
Segunda-feira da oitava da Páscoa

Evangelho (Mt  28,8-15):  E saindo às pressas do túmulo, com sentimentos de temor e de grande

alegria, correram para dar a notícia aos discípulos. Nisso, o próprio Jesus veio-lhes ao encontro e

disse: «Alegrai-vos!». Elas se aproximaram e abraçaram seus pés, em adoração. Jesus lhes disse:

«Não tenhais medo; ide anunciar a meus irmãos que vão para a Galileia. Lá me verão».

Quando foram embora, alguns da guarda entraram na cidade e comunicaram aos sumos

sacerdotes o que tinha acontecido. Reunidos com os anciãos, deliberaram dar bastante dinheiro

aos soldados; e instruíram-nos: «Contai o seguinte: ‘Durante a noite vieram os discípulos dele e

o roubaram, enquanto estávamos dormindo’. E se isso chegar aos ouvidos do governador, nós o

tranquilizaremos, para que não vos castigue». Eles aceitaram o dinheiro e fizeram como lhes

fora instruído. E essa versão ficou divulgada entre os judeus, até o presente dia.

«E saindo às pressas do túmulo, com sentimentos de temor e de grande alegria, correram para dar a notícia aos discípulos»

Rev. D. Joan COSTA i Bou
(Barcelona, Espanha)

Hoje, a alegria da ressurreição faz das mulheres que foram ao túmulo, mensageiras valentes de Cristo.

«Uma grande alegria» sentem em seus corações pelo anuncio do anjo sobre a ressurreição do Mestre. E

foram «correndo» do túmulo a anunciar aos Apóstolos. Não podem ficar inativas e seus corações

explodiriam se não o comunicavam a todos os discípulos. Ressoam em nossas almas as palavras de

Paulo: «O amor de Cristo nos impele» (2Cor 5,14).

Jesus faz se o «encontradiço»: o faz com Maria Madalena e a outra Maria —assim agradece e paga Cristo

sua ousadia de buscá-lo muito cedo pela manhã— e também o faz com todos os homens e mulheres do

mundo.

As reações das mulheres ante a presença do Senhor expressam as atitudes mais profundas do ser

humano diante de Aquele que é o nosso Criador e Redentor: a submissão—«abraçaram seus pés» (Mt

28,9)— e a adoração. Que grande lição para apreender a estar diante de Cristo Eucaristia!

«Não tenhais medo» (Mt 28,10), diz Jesus às santas mulheres. Medo do Senhor? Nunca, se é o Amor dos

amores! Temor de perdê-lo? Sim, porque conhecemos a própria debilidade. Por isso abracemo-nos bem



forte aos seus pés. Como aos Apóstolos no mar embravecido e os discípulos de Emaús peçamo-lhe:

Senhor, não nos deixes!

E o Mestre envia as mulheres a anunciar a boa nova aos discípulos. Essa é também tarefa nossa, e missão

divina desde o dia do nosso batismo: anunciar a Cristo por todo o mundo, «para que todo o mundo possa

encontrar a Cristo, para que Cristo possa percorrer com cada um o caminho da vida, com a potência da

verdade (...) que contem o mistério da Encarnação e da Redenção, com a potência do amor que irradia

dela» (João Paulo II).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Oh mensagem cheia de felicidade e beleza! Aquele que para nosso bem se fez homem à nossa
semelhança, sendo o Filho Unigénito do Pai, quer fazer de nós seus irmãos e, ao levar a sua humanidade
para o Pai, arrasta atrás de si todos aqueles que já são da sua raça» (São Gregório de Niza)

«Hoje, mais do que nunca, a adoração é necessária. Uma das maiores perversões do nosso tempo é o
facto de nos ser proposta a adoração do humano, pondo o divino de lado. Os ídolos que causam a morte
não merecem culto, apenas o Deus da vida merece adoração e glória» (Francisco)

«Maria de Mágdala e as santas mulheres, que vinham terminar de embalsamar o corpo de Jesus, sepultado
às pressas, devido à chegada do Sábado, na tarde da Sexta-feira Santa, foram as primeiras a encontrar o
Ressuscitado. Assim, as mulheres foram as primeiras mensageiras da Ressurreição de Cristo para os
próprios apóstolos. Foi a eles que Jesus apareceu em seguida, primeiro a Pedro, depois aos Doze. Pedro,
chamado a confirmar a fé de seus irmãos, vê portanto, o Ressuscitado antes deles, e é baseada no
testemunho dele que a comunidade exclama: "É verdade! O Senhor ressuscitou e apareceu a Simão" (Lc
24,34).» (Catecismo da Igreja Católica, nº 641)


